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Sarney assume Senado e vai a FHC garantir apoio 
LÚCIA MOTTA 

Apenas algumas horas depois 
de ter seu nome confirmado pelo 
plenário do Senado como presiden-
te do Congresso Nacional o senador 
José Sarney (PMDB-AP) foi ao Pa-
lácio do Planalto acompanhado dos 
seis membros da mesa diretora do 
Senado. O assunto principal da con-
versa foi o apoio do Congresso às 
propostas de reforma da 
Constituição. 

Sarney assegurou a Fernando 
Henrique que procurará adotar uma 
política de entendimento com o 
Executivo. A sinalização de um 
possível apoio por parte do senador 
não entusiasma o Planalto a ponto 
de dar como absolumante certa. O 
próprio Saney reforçou esta dúvida 
ao comentar que os parlamentares 
estão dispostos a colaborar desde 
que em torno de medidas que visem 
o interese do País e não confirmou 
o apoio com todas as letras como o 
Governo esperava. 

O apoio do Congresso, nas pa-
lavras de Sarney, se limita a uma 
"excrema boa vontade". Em ne-
nhum momento durante sua conve-
sa com Cardoso ele fez qualquer 
promessa mais evidente. Lembrou,  

porém, que muitas das atuais medi-
das foram apresentadas por ele 
quando estava na Presidência da 
República. "Fernando Henrique 
tem um leque de apoio muito amplo 
dos que o elegeram Com esse apoio 
da população e do Congresso ele 
tem condições políticas que eu não 
tinha quando presidente para apro-
var essas reformas", disse Sarney. 

Sua passagem pelo gabinete de 
FHC foi registrada apenas pelos fo-
tógrafos e cinegrafistas que fazem a 
cobertura jornaliística no Planalto. 
O porta-voz, no exato momento em 
que Sarney subia pelo elevador pri-
vativo das autoridades, afirmou que 
não tinha conhecimento da visita. 
Mas ao contrário de autoridades 
que costumam entar e sair do Pla-
nalto pela garagem, muitas vezes 
evitando o contado com jornalistas, 
Sarney fez questão de entrar e sair a 
pé pela entrada principal do 
Palácio. 

"Todas as minhas apreensões 
em relação à Constituição o tempo 
demonstrou que eram válidas. E 
hoje me sinto motivado, como críti-
co da Constituição, a ajudar na tra-
mitação dessas propostas de refor-
ma", prometeu Sarney. 


